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ATA DA 187ª PLENA DO SINDICATO NACIONAL DOS SERVIDORES  
FEDERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA, PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 
 
Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e cinco minutos, no Imperial 1 
Hotel, sito ao SHS, Quadra três – Asa Sul, Brasília DF, foi instalada a 187ª Plena do Sindicato Nacional dos 2 
Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica – SINASEFE. A Plena foi convocada 3 
para os dias dezesseis e dezessete de março, no formato presencial, podendo haver a participação de 4 
observadore(a)s online. A mesa foi composta por Maíra Ferreira – secretária da Coordenação de Políticas 5 
para Mulheres e coordenada por David Lobão, Coordenador – geral da entidade. Como de praxe, Lobão 6 
submeteu à Plena, a proposta de pauta. Foi feita rápida discussão e após algumas inclusões e feitos os 7 
devidos ajustes, a mesa colocou em votação e a Plena aprovou com uma abstenção a seguinte pauta: 1) 8 
Informes da DN, CNS e CND; 2) Informes das Seções Sindicais; 3) Campanha salarial e construção da greve; 9 
4) Prestação de contas (Conselho Fiscal); 5) 36º Consinasefe; 6) Reforma da casa. Aprovada a pauta Lobão 10 
passou a palavra a Dr. Valmir Floriano, assessor jurídico nacional, para inoformes jurídicos. Em sua fala Dr. 11 
Valmir colocou que foram feitos os cálculos sobre a ação de devolução do IR sobre o auxílio – creche e foi 12 
constatado que os valores são muito baixos individualmente. Nesse sentido, a AJN propôs que o juíz 13 
chame uma audiência de tentativa de conciliação com a União Federal para fins de relacionar todos os 14 
que têm direito à devolução, fazer os cálculos e dar celeridade aos pagamentos. Informou que sobre o 15 
tema, já houve acordo por parte do juíz e a União Federal já manifestou interesse em fazer o acordo. 16 
Sobre o IR sobre os juros de pagamento judicial (RPP Precatório), os valores são um pouco melhor e estão 17 
sendo encaminhadas individualmente para a execução da sentença coletiva, obtida pelo Sinasefe e que a 18 
ação da devolução da contribuição previdenciária sobre parcelas não incorporáveis, está no TRF e não 19 
transitou em julgado; a matéria está pacificada pelo STF e será iniciada a elaboração dos cálculos e 20 
execução do processo para os servidores que já enviaram a documentação necessária. Sobre a ação contra 21 
a Construtora Santoro (reforma da casa), Dr. Valmir informou que foi ajuizada ação indenizatória com o 22 
valor de mais de seiscentos mil reais e que foi realizada a primeira audiência em fevereiro; entretanto, 23 
não houve acordo, apesar de a empresa dizer que deseja resolver a situação. Informou também que o 24 
Sinasefe ganhou um processo antigo sobre o desconto que foi feito indevidamente dos docentes, 25 
referente à GEAD paga no ano de dois mil e oito, e que estes serão restituídos. Sobre o Auxílio – alimetação 26 
da Marinha foi informado que o Sinasefe conseguiu administrativamente. Sobre a conclusão da reforma 27 
da casa, Dr. Valmir esclareceu que a AJN está analisando juridicamente o atual contrato. Destacou a vitória 28 
do Sinasefe com a reintegração da professora Êmy Virgínia e parabenizou o Sindsifce, e o Sinasefe 29 
Nacional, assim como a professora Êmy pela importantíssima vitória. Ainda sobre o caso da professora 30 
Êmy, Lobão complementou que o reitor do IFC responderá processo na Justiça. Encerrados os informes 31 
do jurídico, Lobão convidou as companheiras da Fasubra Rosâgela e Ivanilda Reis, Coordenadora – geral 32 
da Fasubra. Ivanilda fez uma saudação à Plenária em nome da Fasubra Sindical e ressaltou a forte greve 33 
deflagradaa recentemente na base da categoria, que vem enfrentando sem desanimar o ponto 34 
elestrônico, PGD etc. Informou que as assembleias nos mais diversos locais estão sendo lotadas. Ivanilda 35 
finalizou informando que na primeira semana de greve a Fasubra está com cinquenta e seis (56) entidades 36 
estão paralisadas, o que só costuma ocorrer a partir dasegunda ou terceira . Segundo Ivanilda, a maioria 37 
das universidades estão paralisando suas atividades e estão recebendo o apoio das Reitorias e ANDIFES e 38 
que mesmo em locais como a Paraíba, onde há interventores, as assembleias superam as expectativas. 39 
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Rosângela finalizou reafirmando a importância da unidade para fortalecer a luta no enfrentamento ao 40 
governo. A seguir, a palavra foi concedida a Mário Mariano, de forma remota, representante do ANDES 41 
Sindicato Nacional, que saudou A 187ª Plena e a parabenizou a Fasubra pela deflagração da Greve. Mário 42 
colocou que o Andes SN, em conjunto com demais entidades do serviço público e com as entidades da 43 
Educação vem no processo de mobilização e que em seu último congresso, a categoria deliberou por 44 
ampla maioria, pela construção de uma greve do setor da Educação, na perspectiva de construção de uma 45 
greve unificada do Serviço Público. Nesse sentido, várias assembleias estão deliberando pelo indicando 46 
de greve. Finalizou reafirmando que é importante que a classe trabalhadora entre em cena com seus 47 
instrumentos como reuniões de Base, assembleias, greves, atos de rua, dentre outros, para definir os 48 
rumos a seguir. Ao final das falas das entidades convidadas, David Lobão, em nome do Sinasefe garantiu 49 
que a Fasubra não ficará sozinha na greve e que é responsabilidade do Sinasefe construir a unidade o mais 50 
breve possível. Lembrou que há atividades sendo construídas entre as três entidades da Educação, como 51 
a solicitação de audiência ao CONIF e ANDIFES para discutir a greve da Educação. Lobão colocou ainda, 52 
que a última reunião indicou a realização de uma jornada de lutas com a convocação de uma plenária 53 
nacional da Educação das três entidades para a primeira quinzena de abril e a realização de grande Ato 54 
em Brasília. A seguir, Elenira Vilela, Coordenadora – geral do Sinasefe fez sua saudação à 187ª Plena e às 55 
entidades convidadas Fasubra Sindical e Andes Sindicato Nacional e informou que os servidore(a)s 56 
municipais de Florianópolis, filiado(a)s ao Sintrasem, Sindicato dos Trabalhadores no Serviço Público 57 
Municipal de Florianópolis estão em uma greve bastante forte, porém muito perseguida e solicitou apoio 58 
das seções, em nível nacional, lembrando ser esta, uma greve contra a privatização, terceirização, em 59 
defesa dos concuros, dentre outras pautas. A seguir foram iniciados os informes da Direção Nacional. Rita 60 
Gil, secretária – geral apresentou a composição da comissão organizadora e eleitoral do 36ª Consinasefe: 61 
Comissão organizadora: Raimundo Conceição(MI), Leonardo Victos Dias (MEP), Lucrécia Helena Iacovino 62 
(SPL), Amaury Garcia dos Santos Neto (1º de Maio), José de Araújo Pereira (SOLU), Fernando Moraes de 63 
Oliveira (MLC), Glábia Dutra (MEI), Rita Sidmar Alencar Gil (CAF), Caetano de Lima Sousa (CAF), Denilza 64 
Frade (CAF), Lúcia (administrativo), Raquel (administrativo), Regilaine (administrativo), Clebivan 65 
(administrativo) e William Gomes. Comissão eleitoral do 36º Consinasefe: Cátia Cilene Farago 66 
(IFBAIANO), Fernanda Rosá (IFSC), Aline Hypólito da Silva Pickler (IFSC), Elcio da Riva Moura (IF SP), Camila 67 
Tenório Cunha (IFB), Arivaldo da Silva Souza (IFBA), Luis Marcio Nogueira Fontes (IFAL), Joílsonda Cruz 68 
(IFBA). Na sequência, informou que a venda do terreno do Sinasefe, deliberada pelo 35º Consinasefe foi 69 
efetivada na última quarta-feira. Lembrou que o próximo passo, também deliberado pelo congresso, será 70 
a compra de um local para realização dos fóruns da entidade. Denilza Frade – 1ª tesoureira Solicitou que 71 
a Plena avaliasse juntamente com o jurídico, a possibilidade de notificar extrajudicialmente as seções de 72 
três sindicalizado(a)s que receberam ajuda de custo até à reversão de PADs sofridos pelos mesmos, com 73 
o objetivo de dialogar uma forma de ressarcimento dos valores, tendo em vista a reintegração de dois 74 
destes servidore(a)s. Parabenizou a comissão de fiscalização e acompanhamento da venda do terreno, 75 
que organizou todo o procedimento, que culminou com a venda no valor de dois milhões e quinhentos e 76 
quinze mil novecentos e dezoito reais e vinte e quatro centavos (R$2.515.918,24), que já está em conta 77 
específica e será destinado para compra de um imóvel para realizar os eventos do Sinasefe. Colocou ainda, 78 
que estão sendo feitos uma série de ajustes financeiros para viabilizar a realização do congresso. Artemis 79 
Martins, Coordenadora-geral colocou que a Direção Nacional vem se empenhando na construção da 80 
unidade e da mobilização no serviço público federal, em especial no setor da Educação. Informou que 81 
diante dos constantes casos de demissão que a DN vem acompanhando, o Sinasefe participou de reunião 82 
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no Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania denunciando a violação de direitos humanos que vem 83 
ocorrendo dentro da Rede Federal de Ensino. Segundo Artemis, a Secretaria se comprometeu em pensar 84 
em uma proposta conjunta com o sindicato, visando avançar na construção de uma política de direitos 85 
himanos dentro do serviço público, com foco nos servidores. A denúncia também foi feita no MGI, 86 
principalmente a prática do uso de PADs como mecanismo de perseguição política, violando o direito à 87 
ampla defesa. Artemis informou que o MGI está trabalhando um programa de combate ao assédio moral 88 
e à discriminação dentro dos serviços públicos. A seguir, Manoel Porto Junior - Coordenação de Políticas 89 
Educacionais e Culturais informou que o lançamento do documento de Políticas Educacionais e Culturais 90 
do Sinasefe será em forma de E-book no próximo congresso. Informou também, que as três entidades da 91 
Educação se revezam na presidência da CEA e esse ano, ele, Manoel está na presidência da entidade e 92 
que o Sinasefe participou da preparatória para a Conferência CRES+ 5, atividade da CEA juntamente com 93 
os estudantes, realizada na UnB. Na oportunidade foram discutidos temas importantes da democratização 94 
do ensino superior e o enfretamento à atual geopolítica mundial. Manoel falou ainda, da participação do 95 
Sinasefe na Conferência Regional Latino - americana e Caribenha de Ensino Superior, que aconteceu na 96 
última semana e contou com a presença muito grande de estudantes. Foi aprovada pelo evento uma carta 97 
em defesa da Educação pública, do investimento público e contra a entrega da educação a grandes 98 
conglomerados internacionais. Destacou a importância da presença do Sinasefe nessas deliberações que 99 
acabam norteando as políticas públicas dos vários governos da América Latina e Caribe. Em seguiida David 100 
Lobão anunciou que Luis Bonilha, ex-ministro da Educação da Venezuela participou da Conferência e faria 101 
uma saudação na parte da tarde a 187ª Plena. João Cichaczewski , Coordenação de Políticas Educacionais 102 
e Culturais informou que, apesar de não serem delegado(a)s, e ou, obsevadore(a )s, ele e Elenira 103 
conseguiram participar da CONAE. Segundo João, estiveram muito presentes durante todo o evento 104 
manifestações contrárias dos delegado(a)s, à presença das fundações privadas dentro do MEC e que o 105 
documento final aprovou resolução positiva no sentido de defender a revogação da reforma do Ensino 106 
Médio e todas as contrarreformas que vêm a partir dela. Elenira Vilela, Coordenadora – geral informou 107 
que foi feita discussão na Direção Nacional sobre a reintegração ao Fórum Nacional de Educação e 108 
destacou a importância da participação do Sinasefe na CONAE. Colocou ainda, que constava do 109 
documento – base da Conferência, item destacando a valorização do sistema “S” como meio de promoção 110 
do ensino profissional e tecnológico, porém, este foi retirado, com a discussão, uma vez que não é o 111 
Sistema “S” que tem que ser valorizado e sim a Rede de Institutos Federais, a Rede de Educação pública, 112 
gratuita e de qualidade. Elenira destacou a importância de o Sinasefe enfrentar os fascistas, 113 
principalmente no Congresso Nacional, onde estes estão atuando de maneira mais sistemática para 114 
boicotar o povo brasileiro. Informou que durante seu plantão, Ela e Yuri participaram de reunião com o 115 
deputado Paulão, para tratar da reintegração dos servidore(a)s aposentadfo(a)s do IFAL – Instituto Federal 116 
de Alagoas, que tiveram suas aposentadorias transferidos para o INSS. Registrou ainda, o retorno do 117 
ANDES/SN à CEA. Finalizando, Elenira lembrou PAD sofrido pelo professor Gustavo, no Rio de Janeiro e 118 
que o mesmo solicitou ao Sinasefe a possibilidade de uma ajuda financeira para sua sobrevivência até a 119 
reversão do processo. Nesse sentido, Elenira propôs que o Sinasefe converse com as seções para que estas 120 
autorizem a redução de sua contribuição mensal, em valores fixos, para que seja possível assegurar o valor 121 
de um Salário Mínimo do DIEESE ao companheiro, até sua reintegração. E que seja feito um contrato entre 122 
a nacional, as seções e o professor Gustavo, garantindo o ressarcimento dos valores, tão logo o mesmo 123 
seja reintegrado e receba os retroativos. José Eurico – Secretário - adjunto da Pasta de Combate às 124 
Opressões informou a situação do professor Michel do IFCE, que também foi demitido, com fortes indícios 125 
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de homofobia por parte da instituição. Informou que a Pasta já está com o processo em mãos e que será 126 
analisado pela Assessoria Jurídica Nacional para ver o que pode ser feito para reverter a demissão em 127 
questão. Flávia Hiromi, Pasta de Pessoal, Coordenação de Aposentados, lembrou a realização do Encontro 128 
Nacional de Aposentados que será realizado acoplado ao Consinasefe e, provavelmente acontecerá em 129 
dois dias. Maíra Ferreira, Coordenação de Políticas para Mulheres incioiu sua fala fazendo uma saudação 130 
às mulheres, pelo Dia Internacional da Mulher e fez uma convocação a todas as mulheres para que criem 131 
coletivos, façam as mobilizações e construam a greve nacional em suas Bases. Parabenizou todo(a)s o(a)s 132 
envolvidos na reversão da demissão da professora Êmy Virginia e que será realizada uma live para falar 133 
sobre todo o processo transfóbico sofrido pela professora. Informou que está sendo construído o 134 
Encontro Regional de Mulheres da Região Sudeste, que será realizado na Escola Nacional Formação 135 
Florestan Fernandes, em São Paulo, nos dias vinte e dois, vinte e três e vinte e quatro de junho. Após 136 
intervenção de Maíra foi feito um minuto de silêncio pelo falecimento dos companheiros militantes Paulo 137 
Batista de Castro (Paulão) - IFSertão Pernambucano e William Alves dos Santos - IFBAIANO. Encerrados os 138 
informes da Direção Nacional Lobão convidou a compor a mesa os representantes da CND e CNS para 139 
seus informes, que foi iniciado pela coordenadora da Pasta de Pessoal – CNS, Lucrécia Iacovino, que 140 
informou que os debates estão acontecendo regularmente sobre a reestruturação de Carreiras, assim 141 
como as Mesas Setoriais, além de reuniões com o ministro da Educação no MEC. Destacou também o 142 
esforço da categoria que vem lutando e acreditando, sempre atendendo aos chamados da Pasta. Ao final, 143 
registrou sua indignação por ter sido vetada pela 1ª tesoureira, de participar presencialmente da 187ª 144 
Plena, esclarecendo que estava presente por conta de seu coletivo. Após a fala de Lucrécia, Lobão colcou 145 
a necessidade da Plena se posicionar acerca da questão do servidor demitido Gustavo e propôs também 146 
a restituição das despesas de Lucrécia com o deslocamento para Brasília para participar da Plena. A seguir 147 
Denilza pediu direito de resposta por ter sido citada por Lucrécia. Lobão informou que ao final do ponto 148 
este seria concedido. Em seguida, passou a palavra a William Carvalho e Leewertton que deram os 149 
informes detalhados das Mesas com o governo e reuniões da CNS. Em seguida foi concedido o mesmo 150 
tempo a Antonildo Pereira Coordenação de Pessoal, carreira docente – CND, que também detalhou 151 
juntamente com Wildson, os informes das reuniões da Mesa e os encaminhamentos da CND. Yury Deleon 152 
informou que em seu plantão conseguiu conversar rapidamente com a ministra Esther Duek, durante 153 
almoço das mulheres do governo federal, em comemoração pelo Dia Internacional da Mulher tentando 154 
sensibilizá-la para a valorização dos servidores da Educação Federal, a necessidade de reestrturação do 155 
PCCTAE, assim com a necessidade de resposta do ministérios aos pedidos de audiência para dialogar sobre 156 
o retorno das aposentadorias e pensões do IFAL para o Instituto federal. A seguir, Elenira Vilela esclareceu 157 
que estava de plantão pela coordenação – geral da direção nacional e encaminhou a solicitação de 158 
Lucrécia à secção IFSC, que se dispôs a pagar sua passagem, entretanto, a mesma recusou. A seguir, foi 159 
concedido à Denilza seu direito de resposta, que não foiu concluído por ter ultrapassado o tempo de um 160 
minuto. Houve pequeno debate e a mesa submeteu à plenária, se concederia mais três minutos ou não à 161 
Denilza. Após votação, foi aprovada a não concessão da palavra à Denilza Frade. Em seguida Lobão 162 
encaminhou a votação acerca da questão do professor Gustavo Cornélio, docente do Colégio Brigadeiro 163 
Newton Braga e do professor José Antônio Cavalcante, do Colégio Pedro II, aposentado em dois mil e treze 164 
e teve a sua aposentadoria cancelada em novembro de dois mil e vinte e três. Assim, o Sindscope solicita 165 
ajuda financeira do Sinasefe Nacional até à reversão da situação do professor. A seguir, foram feitos 166 
eslarecimentos sobre a proposta apresnetada por Elenira. A palavra foi concedida a Dr. Valmir, Assessoria 167 
Jurídica Nacional que esclareceu que os três servidores citados por Denilza anteriormente, ainda não 168 
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ressarciram o Sinasefe porque até o momento, a informação que se tem é que estes ainda não receberam 169 
o precatório dos retroativos e que será feita notificação, porém, nos termos do contrato firmado com 170 
cada um. Sobre os novos casos submetidos a 187ª Plena, Dr. Valmir orientou que a Plenária definisse um 171 
período e nova avaliação da situação em uma Plena. Lobão propôs a reavaliação anual. Com todos os 172 
elementos, a mesa encaminhou a votação e a 187ª Plena aprovou que o Sinasefe Nacional promova 173 
campanha financeira junto às seções sindicais, para que estas estipulem um valor fixo a ser descontado 174 
da consignação, a fim de garantir assistência, no valor de um salário mínimo do Dieese ao professor 175 
Gustavo Cornélio, demitido por perseguição política do Colégio Brigadeiro Newton Braga (CBNB) e ao 176 
professor José Antônio Cavalcante, servidor aposentado do Colégio Pedro II, que teve a sua 177 
aposentadoria cancelada em dois mil e vinte e três. A Plena aprovou ainda, que deverá ser firmado um 178 
contrato entre os servidores e o Sinasefe Nacional e nova avaliação da situação por uma plena após o 179 
prazo de doze meses. Encerrados os informes da Direção Naciona, CND e CNS a mesa passou aos informes 180 
das Seções Sindicais. APROFCMPA – A Associação teve diretoria eleita e empossada no fim de dois mil e 181 
vinte e três. Fomos convidados pelo Comando do Colégio para uma reunião na qual fomos recebidos com 182 
um discurso de conciliação após dois anos de intensa luta. No CMPA não há mobilização para a greve. 183 
Araguatins – Seção conseguiu que o auxílio – transporte fosse estendido aos servidores que moram no 184 
município. Foi feita contratação de um funcionário para a chácara da seção. Assembleia aprovou a greve 185 
por tempo indeterminado. Participou de audiência pública como parte da luta pela pavimentação de 186 
acesso ao campus. ASSINES – Esse ano, a nova direção da ASSINES tomou posse e está trabalhando e 187 
dando continuidade ao trabalho da direção anterior. Uma das ações e maior empenho na mobilização da 188 
Base, captação de novos sindicalizados e resgate dos que se desfiliaram. Estamos participando ativamente 189 
dos movimentos, reuniões e paralização de indicativo de greve. Realizamos uma reunião com a Direção 190 
Geral do INES para apresentar a nova direção e refirmar alguns acordos políticos. Como resposta, a DG do 191 
INES assinou uma carta – compromisso sobre possíveis negociações acerca da reposição em situação de 192 
greve. A Direção também reafirmou o compromisso de respeitar a Lei 14.704/23, que versa sobre o 193 
trabalho dos TILSPs do Instituto. Sobre a Greve Geral estamos aguardando a decisão da DIREÇÃO Nacional. 194 
Bambuí - Aprovado o indicativo de greve na Assembleia realizada em treze de março, com maioria dos 195 
técnicos administrativos. Participaram apenas três docentes apoiando o movimento (apenas três 196 
participantes da Assembleia), o que dificulta o efeito político da votação. A seção deu início a conversas 197 
com o diretor eleito para a cessão de um espaço no campus a fim de criar um espaço de vivência do 198 
servidor ou um espaço recreativo para os filhos dos servidores. Foram estabelecidas conversas com os 199 
aposentados dando início à campanha “Aposentado também come”. Por fim, a nomeação dos delegados 200 
para esta 187ª Plena que conta com Maria Aparecida e Paulo P. Cardoso. Barbacena – Seção perdendo 201 
muitos sindicalizados. Dois docentes foram demitidos arbitrariamente recentemente. A verba para a 202 
reforma do prédio do campus Barbacena está interditado, está sendo aguardada há quatro anos. Seção 203 
solicita que o Sinasefe Nacional faça essa cobrança ao MEC. Base aguarda o resultado da 187ª Plena para 204 
realizar assembleia e discutir a greve. Bento Gonçalves – Assembleia realizada em sete de março de dois 205 
mil e vinte e quatro elegeu a servidora TAE Janaína Mengue Camargo e o servidor docente Demian Boaroli 206 
como delegados para a 187ª Plena; debateu a pauta da Plena e delibrou o seguinte: a Base do Sinasefe 207 
Bento Gonçalves está muito desmobilizada para aderir e enfrentar a greve. Porém, os servidore/as 208 
presentes entendem que a única possibilidade de obter êxito e conquistar a recomposição salarial ainda 209 
em dois mil e vinte e quatro, além da reconstrução das carreiras PCCTAE e EBTT é a greve. Os servidores/as 210 
presentes deliberarm por construir a greve. Isso significa realizar diversas ações para conscientizar a 211 
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categoria sobre a pauta da greve e a necessidade de lutar com instrumento mais radical que cabe aos 212 
trabalhadores: a greve. Por fim, solicitar ao Sinasefe que faça materiais informativos audiovisuais sobre o 213 
que é a greve e quais os procedimentos e implicâncias aos servidores/as ao aderir ao movimento. Isso 214 
pode auxiliar os servidores/as a entenderem como se comportarem em caso de adesão. Seção Brasília – 215 
Seção em processo de mobilização com a categoria desde o início das aulas. Foram feitas vinte e oito 216 
sindicalizações e, ao mesmo tempo, reduzindo o processo de desfiliações. Assembleia realizada na última 217 
quinta – feira, contou com cerca de oitenta por cento de participação de TAEs e aprovou o indicatiovo de 218 
grave sem votos contrários. Foram realizados dois atos públicos em frente ao MGI. Cáceres - Em 219 
assembleia de vinte e três de fevereiro de dois mil e vinte e quatro, após as discussões ficou encaminhado 220 
que a categoria ficará em estado de greve e, avaliando a discussão em toda a Rede Federal para as 221 
próximas ações. Cariri – Seção aproveitou visista do deputado federal Guimarães ao campus e, falou sobre 222 
as pautas nacionais dos servidores e, ao mesmo tempo solicitou apoio do deputado junto à gestão e no 223 
Congresso Nacional, quando as pautas chegarem através de PL. O deputado se comprometeu com o apoio 224 
e intervirá em favor dos servidores. O mesmo foi feito com o deputado Idilvan Alencar e a resposta foi 225 
bastante positiva. Foi abordado ainda com os deputados, a criação do Instituto Federal do Cariri e solicita 226 
o apoio do Sinasefe Nacional. Assembleia foi muito representativa e deliberou pelo indicativo de greve 227 
para que a deflagração ocorra a partir da primeira quinzena do mes de abril. Colégio Brigadeiro Newton 228 
Braga – Seção possui cerca de sessenta sindicalizados. Servidores sob forte perseguição política na escola 229 
pelos militares. Todos os pedidos desses servidores são negados ou protelados. CMRJ – Houve eleição da 230 
nova diretoria e conselho fiscal, com cerca de 50% dos filiado(a)s votando. A Seção fará denúncia sobre 231 
as condições de trabalho precárias na Fundação Osório ao Minsitério Pùblico. No calendário do Colégio 232 
Militar do Rio de Janeiro há quatro dias letivos que desrespeitam a lei, sendo dois feriados e dois pontos 233 
facultativos. Gostaríamos de encaminhar à pasta Jurídica da Direção Nacional, que oficie à DEPA, órgão 234 
do MD, responsável pelo sistema do Colégio Militar do Brasil, que renega os calendários a fim de seguir a 235 
legislação. Mobilização para a greve está bem fraca; como há mais servidores militares do que civis nas 236 
instituições do MD, torna-se praticamente impossível deflagrar a greve, pois os militares assumem o 237 
trabalho dos grevistas; assim, os colégios não param. A Base da Seção gostaria de saber se durante as 238 
reunões sobre a carreira PCCTAE com o governo, foi mencionada a migração dos servidores TAEs lotados 239 
no Ministério da Defesa, da carreira PGPE para a carreira PCCTAE, que foi solicitação escrita encaminhada 240 
no GT Carreira. A próxima Assembleia da seção apreciará o auxílio financeiro ao Professor Gustavo do 241 
CBNB e dos companheiros do CP 2. Crato – Seção realizou assembleia no dia sete de março e aprovou por 242 
unanimidade o indicativo de greve para a primeira semana de abril. As seções Crato, Cariri e Iguatu 243 
definiram por fazer o movimento unificado na região. IFBA e Colégio Militar de Salvador – Participação 244 
no 8M na Bahia com o tema “Mulheres na luta, em defesa dos nossos corpos, teritórios e identidades”. 245 
Reunião com o Conselho de Representantes dos campi. A assembleia bastante representativa decidiu pela 246 
adesão à greve, a partir do dia três de abril. Construção da greve levando a base para o sindicato, levando 247 
a gerência e colegiados estudantis para a luta. IFBAIANO - Seção vem realizando com poucas mãos 248 
presentes na diretoria, cafés sindicais, visitas às bases, atividades de mobilização (Dia Nacional em Defesa 249 
da Educação Federal - 22/02), panfletagem com a comunidade estudantil (Santa Inês/Teixeira de Freitas) 250 
as demais com dificuldades de se mobilizarem/organizarem. Com a movimentação de alguns diretores/as 251 
conseguimos manter o número de filiados/as, estamos fazendo novas filiações (mas, ainda muito modestas, 252 
de 1700 servidores apenas 250 estão na Seção IFBAIANO). A arrecadação é muito pouca para o trabalho 253 
sindical que exige recurso para visitas as bases, para produção e confecção de materiais, entre outros. De 254 
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01/03/24 a 08/03/24 a coordenação convocou as bases da Seção Sinasefe IFBAIANO Campi: Itaberaba - 255 
Itapetinga - Reitoria - Santa Inês - Senhor do Bonfim, Serrinha - T. de Freitas – Uruçuca - Valença – Xique-256 
Xique, a realizarem assembleias locais, presenciais para se informarem e debaterem sobre a situação em 257 
que se encontram as mesas de negociação (MNNP’s), principalmente as que ocorreram em 22/02 e 28/02; 258 
e ainda debaterem a posição local - do campus sobre deflagração de GREVE; e por fim, indicação de 259 
possíveis nomes para representação do campus para Delegado/Delegada e observadores/as para a 187ª 260 
Plena Nacional que passaria pela aprovação em ASSEMBLEIA GERAL da Seção SINASEFE IFBAIANO em 261 
09/03/2024. Na assembleia geral foram aprovados para a Plenária 187ª Híbrida como Delegada da 262 
Coordenação: MARILETE CÂNDIDO DE MATTOS PREVIERO; Delegado pela Base: ELIVALDO SOUZA DE JESUS, 263 
foram eleitos observadores presenciais: PEDRO HENRIQUE SILVA SANTOS MACHADO e PRISCILA SILVA DA 264 
FONSECA, e ainda aprovados por consenso observadores virtuais: CÁTIA CILENE FARAGO; CARLOS MAGNO 265 
AUGUSTO SAMPAIO; IVONILDES BARBOSA RAMOS; LAIKUI CARDOSO LINS; JÉSSICA CAROLINE 266 
BIGASKI RIBEIRO; EDILAINE ANDRADE MELO. Companheiros/as que estão aqui participando. No quadro 267 
geral dos nove campi e Reitoria tivemos o retorno: Reitoria – 25 de 170 servidores/as participaram - baixa 268 
participação para uma decisão dessa importância, considerando a possibilidade da grande maioria não 269 
parar as atividades, e ainda citaram a questão do tele trabalho, e que isso poderia fragilizar as pessoas que 270 
parem o trabalho para participar do movimento paredista; Teixeira de Freitas – Construção da greve, com 271 
mobilizações que envolvam a comunidade, os estudantes, dia 12/03 iniciaram esse diálogo, que será 272 
intensificado. Itaberaba – Apenas Técnicos retiraram uma greve com uma agenda de mobilizações em 273 
parceria com outras entidades locais, disse que o receio dos TAE’s é fazer uma greve de uma categoria só, 274 
e em uma nova assembleia será chamada com a representação docente; Xique-Xique - aprovou a 275 
construção da greve; Santa Inês - Não deflagrar a greve por tempo indeterminado neste momento e fazer 276 
um processo de construção da greve “com calendário de mobilização nacional”; Senhor do Bonfim – 277 
greve; Uruçuca – “apoiar ou não apoiar a greve”, fez assembleia essa semana. Itapetinga, Serrinha, Valença 278 
não realizaram assembleias locais. Em meio a uma pauta de retrocessos no IF Baiano, implantação do 279 
ponto eletrônico, retirada de direitos nos campi, tentativa de implantação de uma RAD que não considera 280 
pesquisa e extensão, parte da base do IF Baiano esta se mobilizando, mas o movimento precisa ser 281 
encorpado para não ter uma greve de pijama. IFES – Assembleia do dia sete de março teve baixa 282 
participação, entretanto, foram colocadas questões como o trabalho remoto, o ponto eletrônico. Como a 283 
maioria das Bases, os técnicos – administrativos estão muito insatisfeitos, porém, a greve na base não 284 
está dada, tem que ser construída, categoria indica a manutenção da deflagraçaão da greve, mas não está 285 
suficientemente mobilizada para tal. Houve uma demissão de docente no Instituto, em período 286 
probatório e a Seção encaminhou a remuneração do professor até que a demissão seja revertida.Seção IF 287 
FLUMINENSE – Nova direção assumiu a seção em janeiro do ano corrente e vem percorrendo os campi 288 
para tirar as comissões locais para a mobilização. Assembleia realizada em cinco de março foi bastante 289 
participativa e por ampla maioria foi aprovada a greve por tempo indeterminado, com dois votos 290 
contrários e cinco abstenções. IFMG – Nova diretoria empossada em dezenove de fevereiro de dois mil e 291 
vinte e quatro. Solução acerca da suspensão do contrato da UNIMED G.V com a adesão à UNIMED 292 
Inconfidentes. Seção com trinta novos sindicalizados. Liminar em favor dos alunos para preenchimento 293 
de vagas remanescente dos cursos Técnicos Regulares. Companheira Solange foi representante do 294 
Sinasefe IFMG na CONAE. Aprovamos o estado de Greve com a ampliação da mobilização. Assembleias 295 
híbridas regionais; diretoria itinerante; distribuição de cartazes chamando a mobilização; dia oito de 296 
março café da manhã pelo Dia Internacional da Mulher. IFPA – Seção está em fase de organização após o 297 
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período eleitoral. Vêm sendo realizadas várias discussões, conforme a orientação da nacional. Foi 298 
retomada a discussão da recomposição salarial e da reestruturação da carreira TAE. Estão sendo 299 
promovidas uma série de ações com o objetivo de estimular e aproximar o filiado da luta. Última 300 
assembleia votou a favor da greve com início para abril de dois mil e vinte e quatro. IFPE – Nova diretoria 301 
foi empossada no final de fevereiro e está em transição, o que implica em uma série de questões 302 
burocráticas, como as finanças, por exemplo, o que dificultou a realização de assembleias para debater a 303 
greve com as bases, que apesar das dificuldades, demonstra interesse em debater sobre a greve. SINTFRJ 304 
– A Assembleia geral da seção deliberou que o(a)s delegado(a)s defendam a #greve já! Já há um calendário 305 
de panfletagem e mobilização nos quinze campi mais a Reitoria, começando a partir de segunda – 306 
feira(18/03), atravessando toda a segunda quinzena de março, vislumbrando um início de greve, a partir 307 
de dois de abril (02/04). Importante destacar nesse informe, que essa organização rápida foi 308 
proporcionada pela existência de um comando de greve já formado em virtude da luta interna que temos 309 
feito desde o ano passado para a implantação do PGD e outras pautas internas junto ao IFRJ. Nesse 310 
sentido, é fundamental que saiamos da 187ª Plena com a nossa posição fechada e, principalmente 311 
disposição para construir a fundamental e necessária greve da Educação. O governo tem nos 312 
desrespeitados com falas como a do ministro da Casa Civil e essas mesas de “enrolação”. Chegou a hora 313 
de dobrarmos o tom! Grave já! IFSC - trazer à 187ª PLENA, a proposta de um calendário de mobilização, 314 
tendo com horizonte, a construção da Greve Nacional Unificada de Servidoras e Servidores do Serviço 315 
Público Federal, por tempo indeterminado, a partir da segunda quinzena de abril, por reajuste salarial geral 316 
para as e aos SPFs, incluindo aposentadas e aposentados, de acordo com a “Contra Proposta”, de 22,71% 317 
em 3 vezes de 7,06%, e 34% em 3 vezes de 10,34%, e a 1º parcela em 2024, apresentada pelo FONASEFE, 318 
o FONACATE e centrais sindicais, ao Governo Lula, após o anúncio do Governo, de reajuste salarial de zero 319 
(0)% para 2024. - Realizar encontros de servidoras e servidores do IFSC, nas 6 regiões do estado, envolvendo 320 
os 22 campus, Reitoria e Escola de Aprendizes de Marinheiros de SC, com o objetivo de organizar a 321 
mobilização, principalmente, a Campanha Salarial Unificada de SPFs, construído a Greve Nacional Unificada 322 
de SPFs, procurando envolver o movimento estudantil. Apresentar à 187ª PLENA, proposta para realizar o 323 
Encontro Nacional do SINASEFE de APOSENTADAS e APOSENTADOS e Assuntos de Aposentadorias, dois 324 
dias antes e no mesmo local do 36º CONSINASEFE Eleitoral, que por decisão da 186ª PLENA, será realizado 325 
até 15 de maio de 2024, e o “Encontro Nacional do SINASEFE de Aposentadas e Aposentados e Assuntos 326 
de Aposentadorias, antes do 36º CONSINASEFE Eleitoral. - Foi aprovado, que o SINASEFE-IFSC, irá se 327 
incorporar às atividades do Calendário Nacional da Frente Brasil Popular e Povo Sem Medo, partidos 328 
políticos do campo democrático e popular e entidades da sociedade civil: 14 de março, 6 anos do 329 
assassinato da vereadora Marielle Franco, e seu motorista Anderson Gomes; 23 de março, será o Dia 330 
Nacional de Mobilização em Defesa da Democracia. E 1º de abril, atos em todo o Brasil, em memória aos 331 
60 anos do “Golpe de 64”, que tirou o presidente eleito João Goulart, e generais do Exército, que até hoje 332 
não foram punidos, tomaram o poder de assalto, por mais de 21 anos duros, de Ditadura Militar. - Em 333 
reunião da Nova Diretoria Executiva do SINASEFE-IFSC, posterior à essa “Assembleia Geral”, foi definido 334 
integrantes, para participar do Agrupamento CONTRA O GENOCÍDIO DO POVO PALESTINO– CESSAR FOGO 335 
JÁ, composto de 158 integrantes, representando diversas “Entidades”, no qual o SINASEFE-IFSC, já vem 336 
participando, com a companheira Elenira Vilela da Coordenação Nacional do SINASEFE. - A Assembleia 337 
Geral do SINASEFE-IFSC, deliberou também, fazer moção de apoio a professora trans, Êmy Virginia Oliveira 338 
da Costa, demitida do IF do Ceará, e a disposição política de apoiar com ajuda financeira, o professor 339 
Gustavo Cornélio, do Colégio Militar Brigadeiro Newton Braga, também demitido, desde que acordado com 340 
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a Direção Nacional do SINASEFE, em conjunto com as demais seções sindicais do SINASEFE. IFSE – Seção 341 
vem debatendo já há algum tempo a necessidade de uma greve da categoria. Última assembleia aprovou 342 
a deflagração da greve na primeira ou segunda semana de abril. IFSUL – Assembleia aprovou o indicativo 343 
de greve e , caso ela demore a ser deflagrada deverá ser feita uma paralisação de quarenta e oito horas. A 344 
base está bastante mobilizada para a greve e vem crescendo. Indicou o dia oito de abril, como data para a 345 
deflagração. Seção realizou um dia de paralisação no dia vinte e oito de fevereiro, dia de mobilização no 346 
dia oito de março. Tocantins - Sobre o auxílio – transporte a seção conseguiu a implementação do auxílio 347 
nos campi afastados da área urbana e sem transporte regular, após luta contra a reitoria. Seção conta com 348 
seis mulheres na direção e cinco homens. Seção em processo de construção da greve com a participação 349 
da Direção Nacional. Na semana de dezenove a vinte e seis de março seção fará visitas aos campi para o 350 
processo de mobilização e orientações acerca da greve. Januária -  Asssembleias nos locais estão ainda 351 
esvaziadas. Dificuldades para mobilizar. O Instituto Federal Norte de Minas, campus Januária será o 352 
primeiro instituto a ter um campus quilombola no País. Jataí – Eleições na Seção sindical. Não temos 353 
indicativo de greve aprovado. Estamos em estado de greve.Houve aumento no número de filiados. Temos 354 
assembleia marcada para o dia dezenove de março (19/03). Seção Litoral – Participam desta plenária, eu, 355 
Herlon, do IFC Camboriú, como delegado indicato/eleito pela DSS e as observadoras Evandina e Kamila, 356 
de forma virtual. Nossa seção não teve condições de organizar a Assembleia Geral, por isso não temos a 357 
posição oficial da Base sobre a greve. Temos disposição de construir o movimento grevista, mas 358 
enfrentamos restrições financeiras e dificuldades organizacionais neste momento. Machado - Seção 359 
socializa a realização do Dia de Luta das Mulheres do IFSULDEMINAS. Pela primeira vez construído pela 360 
articulação das seções sindicais do SINASEFE de Machado, Muzambinho e Inconfidentes, do 361 
SINDIFSULDEMINAS, em parceria com o IFSULDEMINAS, nossa proposta foi construir um espaço de 362 
reflexão e fortalecimento a respeito da particularidade da luta das mulheres, como também demarcar 363 
espaço de reconhecimento e respeito de tantas mulheres que constroem a nossa instituição. Para isso 364 
conquistamos a liberação do ponto e de sala de aula das trabalhadoras do IFSULDEMINAS. Quanto à greve, 365 
não temos indicativo, mas há um apoio a que tal processo seja forcejado pelos TAEs. Manaus - Foi 366 
aprovado o indicativo de greve sem data para começar. Também foi aprovado que se faça uma rodada de 367 
assembleias pelos campi para fortalecer a constituição da greve. A seção Manaus está em pleno processo 368 
eleitoral, tendo elegido a comissão na última assembleia, onde foi aprovada a prorrogação da gestão que 369 
termina em abril, por mais três meses. Estivemos na assembleia de deflagração da greve da Fasubra em 370 
Manaus. Estamos reunidos com os sindicatos dos servidores públicos para a construção de ações em 371 
conjunto. Após o informe da Seção Manaus, conforme acordado anteriormente, os informes foram 372 
suspensos e a palavra concedida a Luis Bonilha - Molina, ex- ministro da Educação da Venezuela, doutor 373 
em Ciências Sociais e está como professor visitante da Universidade Federal de Sergipe. Bonilha está 374 
atuando na construção do 3º Congresso  dos Trabalhadores da Educação Mundial, que fez sua saudação 375 
à 187ª Plena. Ao final, a plenária foi suspensa para o almoço, com retorno previsto para as 14h30min. A 376 
parte da tarde da 187ª Plena teve início às 14h40min. A mesa foi composta por Antonildo Pereira, 377 
Coordenação de Pessoal/CND e David Lobão coordenando os trabalhos. Instalada a plenária, Antonildo 378 
deu continuidade à chamada das Seções sindicais para os informes iniciados pela manhã: Monte Castelo 379 
- A Seção Monte Castelo mantém sua jornada em defesa da classe trabalhadora e, sobretudo, no combate 380 
às opressões. Visto isso, empenhou-se e marcou presença na organização e participação da XVII Marcha 381 
da Periferia, que aconteceu em novembro. O evento pautou a importância de denunciar o genocídio das 382 
populações negra e indígena e as denúncias de racismo religioso e institucional nas instituições de 383 
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educação. Somado a isso, no Maranhão, um caso de lesbocídio chamou a atenção dos movimentos sociais 384 
e sindicatos. Trata-se do caso de Carol Campêlo, vítima de um brutal assassinato em dezembro, na cidade 385 
de Maranhãozinho. Após pressão dos movimentos sociais, entre eles o SINASEFE - Seção Monte Castelo, 386 
a Polícia Civil Maranhense conseguiu prender um suspeito do crime e segue com as investigações. Ainda 387 
sobre o tema das opressões, a seção atenta ao cenário nacional, somou voz aos apelos de toda a categoria 388 
e emitiu nota de repúdio pela demissão da professora do IFCE Êmy Virgínia Oliveira da Costa, assinada 389 
pelo Reitor Substituto em 5 de janeiro e teve despacho assinado para publicação no Diário Oficial da União 390 
(DOU) em 8 de janeiro. As pautas exigem muito esforço coletivo e mobilização da categoria e, sobretudo, 391 
da base do SINASEFE - Seção Monte Castelo. Foi protocolado ofício junto à reitoria do IFMA que trata da 392 
resolução 117/2019, do CONSUP, e que traz como critério a realização da perícia médica compulsória para 393 
afastamento aos programas de pós-graduação. Nós exigimos a revisão dessa resolução. Diante dos 394 
desafios postos, a diretoria continua firme, enfrentando as opressões e exigindo reparações, bem como 395 
exigindo a manutenção de todo e qualquer direitos dos trabalhadores e trabalhadoras. Muzambinho – 396 
muita dificuldade de mobilização em alguns campi. Assembleia ainda não apontou uma data, está no 397 
aguardo da decisão da 187ª Plena. Seção avalia que há condições de iniciar a greve pelos campi menores, 398 
porém, ficam em cidades maiores. Solicita o auxílio jurídico do Sinasefe Nacional em um caso de racismo 399 
por parte de um diretor do campus contra um servidor do Instituto. Natal - A seção sindical de Natal/RN, 400 
assim como as outras seções se reportaram nessa Plena também está em mobilização para deflagrar a 401 
greve. O termômetro é o mesmo, todos se organizando, visitando seus campi e atuando nas assembleias 402 
para motivar os servidores a se engajarem ao movimento. Também entendemos que o PGD é um entrave 403 
para o movimento, face ser Programa Produtivista e que o servidor que ingressa nesse sistema tem metas 404 
a cumprir, caso contrário sofrerá redução de salário, se não entregar o acordado com o IFE/Reitor. Sobre 405 
o PGD já são vinte e oito IFE e mais quinze unidades que aderiram a este Programa Organizacional do MGI, 406 
assim como outros órgãos como o IBAMA, INSS, BACEN, etc. Já é uma realidade como política 407 
governamental. Assim sendo, Natal está no mesmo patamar que os outros IFES presentes; mobilização 408 
interna para construir a greve pós resposta do Ministério da Educação. Rio do Sul - 1) A seção procedeu 409 
com a atualização do Regimento Interno, cabendo destaque para a alteração do nome da seção que passa 410 
a se chamar SINASEFE - Seção Alto Vale do Itajaí e para a atualização das pastas, que passa a possuir pastas 411 
específicas para: (I) Coordenação de Combate às Opressões e Promoção da Inclusão; (II) Coordenação de 412 
Políticas para Mulheres e para LGBTQIAPN+; (III) Coordenação de Comunicação e Atividades Culturais. 2) 413 
A seção atualmente está em processo eleitoral para nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, com 414 
previsão para posse da nova gestão para 18/04/2024. 3) Nossa seção está bem desmobilizada, sendo um 415 
grande desafio para a nova gestão promover a integração e sensibilização da base para aderir os 416 
movimentos (rodas de conversa, manifestos, paralisações, greve...) com vistas a reivindicar a 417 
reestruturação salarial das carreiras TAEs e Docente. Integrantes da base demonstraram preocupação em 418 
aderir a uma possível greve e ter seu ponto cortado. Acreditamos que seja necessário uma manifestação 419 

da DN sobre essa questão. 4) A seção promoveu uma ação voltada para o Dias das mulheres, com envio 420 

de materiais alusivos à historicidade de luta das mulheres para os direitos trabalhistas e 421 

envolvimento das mesmas nos sindicatos. Ainda, foram entregues como uma pequena lembrança 422 

às mulheres sindicalizados uma caneca com os dizeres: "A humanidade sempre teve medo de 423 

mulheres que voam, sejam elas bruxas, sejam elas livre, 8M". Santa Rosa do Sul – Presente com dois 424 
delegados, um pela Base e um pela diretoria. Assembleia realizada em sete de março de dois mil e vinte 425 
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e quatro teve a participação de 10% dos filiado(a)s, ou seja, dezoito (18) de um total de cento e oitenta 426 
(180). Trazemos a manifestação positiva para o movimento de greve. São Paulo – Assembleia realizada 427 
em quatorze de março para discutir a greve. Categoria bastante preocupada com o corte de ponto. Foi 428 
deliberada a construção das greves com rodadas de assembleias nos diversos campi. Seção tem levado 429 
lives que debatem a reestruturação da carreira TAE e carga horária de trabalho. Os estudantes estão bem 430 
mobilizados com relação a não recomposição orçamentária. São Vicente da Serra – Em assembleia, no 431 
dia onze de março (11/03), a seção aprova o indicativo de greve, já com data da próxima assembleia para 432 
o dia vinte e nove (29) de março de dois mil e vinte e quatro. Quarenta e cinco paraticipantes no formato 433 
híbrido. Mato Grosso – Realizamos assembleias nos campi do IFMT (Várzea Grande, Cuiabá – Bela Vista, 434 
Cuiabá – Octoyde, Comfresa, Barra do Graças, Primavera do Leste, Rondonópolis, Juína, Campo Novo do 435 
Parecis, Tangará da Serra, Diamantino, Pontes Lacerda. Nesses encontros, unanimemente aprovamos o 436 
indcativo de greve, com a exceção de Juína, onde ocorreram alguns votos contrários. Já percorremos mais 437 
de cinco mil km e, na próxima semana estaremos conduzindo assembleias nos campi Alta Floresta, 438 
Guarantã do Norte, Sinop, Sorriso e Lucas do Rio Verde. Em todas as assembleias, os servidores expressam 439 
preocupações com o possível corte de ponto, contudo, não exitaram em manifestar sua disposição para 440 
a luta. Neste contexto, estamos encaminhando o indicativo de greve para a primeira quinzena de abril, 441 
visando fortalecer o movimento iniciado pela Fasubra. Dos dezenove (19) campi, com a reitoria, quatorze 442 
(14) aprovaram o indicativo de greve para a primeira quinzena de abril. Boa participação dos servidores e 443 
servidoras nas assembleias (30% a 50%). Retirada de cada assembleia a equipe de mobilização da greve. 444 
Posicionamento da seção contrário à criação de cem novos campi IF, sem a devida valorização dos 445 
trabalhadores e trabalhadoras profissionais da Educação, com a reestruturação da carreira e recursos para 446 
os institutos. Estivemos apoiando o Sintuf/IFMT/ Fasubra no seu primeiro dia de greve com mobilização 447 
nas ruas de Cuiabá, representantes do Andes e DCE também estavam presentes em apoio. Nesse ínterim 448 
estamos em processo para eleição de nova diretoria com a formação da comissão eleitoral. Quinhentos e 449 
noventa (590) filiados em dosi mil e vinte e dois e hoje já passamos de setecentos (700). Continuamos na 450 
campanha de sensibilização e filiação, pois precisamos de todos, todas e todes paera a nossa luta. A greve 451 
só irá ter sucesso com a base engajada. Só a luta pode garantir nossos direitos! Infelizmente é grave 452 
porque é grave! Sindscope – Assembleia realizada no dia doze de março, com a participação de 453 
aproximadamente cento e vinte servidores entre docentes e técnicos, decidiu pelo indicativo de greve 454 
para primeira quinzena de abril. SINDSIFCE – Foram iniciadas as assembleias de campi. Das trinta e quatro 455 
unidades, dezesseis já foram visitadas. A maioria dos presentes nas assembleias são TAEs, muito 456 
preocupados com a situação de precarização da carreira. Em praticamente todas as seções temos tido 457 
filiações, que estão fortalecendo o sindicato. Temos pautado a imprensa e já conseguimos mais artigos e 458 
matérias sobre a restruturação da carreira. Conversamos com o pró -reitor de gestão de pessoas do IFCE, 459 
que é presidente do FORGEP do CONIF, e faz parte da CNSC do MEC, para apresentar a proposta e pedir 460 
apoio, levamos a Fasubra junto; ele se mostrou favorável. Também falamos com o Reitor para que 461 
converse com o Ministro e com a bancada cearense. Assembleia geral com cento e cinquenta (150) 462 
pessoas com o indicativo para o dia primeiro de abril. Servidores em PGD participam das assembleias de 463 
campus. A vitória do caso da professora Êmy, é uma vitória também da classe trabalhadora da Educação 464 
e contra as intervenções e a perseguição que tem ocorrido, principalmente da Corregedoria e da AGU no 465 
IFCE. Categoria aprovou o indicativo de greve para o dia primeiro de abril. Sintef PB – Fundo de greve do 466 
Sintef PB está em torno de seiscentos mil reais. Seção iniciou o Ano Letivo fazendo rodada de assesmbleias 467 
por campus. Na plenária estadual foi aprovada a greve a partir do dia três de abril. Docentes e técnicos 468 
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bastante mobilizados para a greve. Sintetfal – Assembleia geral realizada no dia dezenove de fevereiro 469 
referendou o Estado de Greve aprovado pelo Sinasefe. O Sintetfal iniciou negociações com a Reitoria para 470 
a construção de uma regulamentação interna de compensação de greve para evitar o desconto salarial. 471 
Visita aos campi (são 16) em vinte e dois de fevereiro, para mobilizar a categoria. Assembleia geral em 472 
vinte e três de de fevereiro decidiu a adesão ao dia vinte e oito de fevereiro como dia de paralisação e 473 
comunicado à Reitoria e direções dos campi. Houve café da manhã, carreata em alguns campi e conversa 474 
com a reitoria sobre não retaliar servidores que aderiram à greve. No dia vinte e oito de fevereiro foi 475 
realizada paralisação com adesão de servidores de vários campi e fechamento total do campus Piranhas 476 
e Murici, com forte participação discente. Houve paralisação e mobilização nos campi Penedo e São 477 
Miguel dos campus. Realizada em primeiro de março reunião com a reitoria, na qual foi apresentado o 478 
orçamento do IFAL e forte dependência das emendas parlamentares para seu funcionamento. Foi 479 
acordada a criação de uma comissão com membros da Reitoria e do Sintetfal, para a construção de um 480 
acordo para estabelecer diretrizes sobre a compensação de greve, a fim de dar mais segurança aos 481 
servidores no sentido de não haver desconto salarial durante a greve, acordo este, porém, que a Reitoria 482 
deve remeter à procuradoria junto ao IFAL. Reitor propôs que o Sinasefe propusesse ao Conif a realização 483 
de um Seminário sobre a IN54, modificada pela IN49 com a participação da AGU e assessoria jurídica 484 
Nacional do Sinasefe. Foi decidido em assembleia realizada em doze de março, que os delegados do 485 
Sintetfal defenderão na 187ª Plena a greve, a partir de primeiro de abril de dois mil e vinte e quatro, data 486 
que marca os sessenta anos do golpe militar no Brasil e a indicação de dias de paralisação até o início da 487 
greve. Urutaí – Base apoia o movimento de greve, que está sendo construído. Intensifica a mobilização 488 
para envolver os docentes. Nova diretoria empossada em doze de março. Uruaçú – Seção reorganizando 489 
a base; ainda não há indicativo de greve. Seção entrou com ação pelo auxílio – transporte e está em busca 490 
da ampliação das filiações. CM Brasília – Muita dificuldade em mobilizar a categoria para a greve, por 491 
conta da estrutura de colégio militar de não permitir que a seção fale abertamente sobre o sindicato. 492 
Ainda não foi possível discutir a greve com a Base. Itumbiara – Seção em processo de reorganização, tem 493 
contado com a presença da DN. Foi criado um espaço de debate que tem retomado o processo de 494 
politização no campus “Café com os servidores”. Assembleia foi bastante participativa base com muita 495 
disposição e aprovou o indicativo de greve. Norte de Minas - Foram feitas assembleias em todos os campi 496 
e todas aprovaram a adesão à greve, sem votos contrários. Docentes foram solidários às reivindicações 497 
dos TAEs. A reitora do Instituto está favorável ao movimento de greve. Rio Pomba – Assembleia discutiu, 498 
mas não votou ainda a greve e aguarda o resultado nacional. Sintef/GO – Mobilização da Base está 499 
bastante intensa. Seção vem acompanhando e promovendo ações de acordo com a agenda nacional .No 500 
8M foram realizadas várias atividades comunitárias e debates nos campi e foi muito positivo. Última 501 
assembleia aprovou o indicativo de greve com início em vinte e sete de março. Encerrados os informes, 502 
Lobão passou ao próximo ponto de pauta, propondo que fosse feito pela Direção Nacional informe sobre 503 
a campanha salarial e em seguida abertura do debate. Houve consenso e ele, Lobão, fez breve resgate do 504 
processo de negociação nas Mesas. Após a fala, as inscrições foram abertas para o debate que foi muito 505 
participativo e produtivo. A maioria das intervenções favoráveis à deflagração da greve. Encerradas as 506 
intervenções a mesa apresentou o seguinte encaminhamento: que a plenária votasse primeiramente a 507 
indicação ou não da greve na base do Sinasefe e, a segunda a votação de data. Houve consenso e a mesa 508 
encaminhou: proposta um (aprovada): a 187ª Plena aprovou a indicação de deflagração da greve por 509 
tempo indeterminado em suas bases. Proposta dois – a 187ª Plena não indica a deflagração da greve por 510 
tempo indeterminado em suas Bases nesse momento. Com seis abstenções, a 187ª Plena aprovou, por 511 
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ampla maioria, seis abstenções com declarações de voto, a proposta um. Conforme aprovação, a mesa 512 
informou as datas apresentadas pelo plenário durante as falas. Como foram apresentadas várias datas, 513 
houve acordo que a votação inicial fosse feita por semana (primeira, segunda e terceira). Foram abertas 514 
as defesas e em seguida a votação: proposta um (aprovada) – a 187ª Plena aprova a primeira semana do 515 
mês de abril, como indicativo para deflagração da greve por tempo indeterminado. Proposta dois - a 187ª 516 
Plena aprova a segunda semana do mês de abril, como indicativo para deflagração da greve por tempo 517 
indeterminado. Proposta três - a 187ª Plena aprova a terceira semana do mês de abril, como indicativo 518 
para deflagração da greve por tempo indeterminado. Aprovada com abstenções a proposta um. Como 519 
desdobramento a mesa encaminhou as defesas da proposta de data apresentadas nas respectivas 520 
semanas. Ao final das defesas, a maioria das datas apresentadas foram retiradas, indo à votação apenas 521 
os dias primeiro e três de abril, que foram a voto, na ordem das defesas: proposta um - a 187ª Plena 522 
aprovou como data indicativa, a deflagração da greve por tempo indeterminado, a partir do dia primeiro 523 
de abril de dois mil e vinte e quatro. Proposta dois (aprovada) - a 187ª Plena aprovou como data indicativa 524 
a deflagração da greve por tempo indeterminado, a partir do dia três de abril de dois mil e vinte e quatro. 525 
Aprovada com abstenções e declarações de voto, a proposta dois. Definida a data, foi feito 526 
questionamento sobre a necessidade de constar ou não na pauta da Plena, o item “deflagração da greve 527 
da categoria”. A mesa propôs consulta ao jurídico e, caso seja necessário constar na pauta, indicou ainda, 528 
a data de vinte e sete de março para a realização da Plena, para não prejudicar o prazo de setenta e duas 529 
horas para notificar o governo da greve. Enquanto a DN tentava esclarecer a dúvida com a assessoria 530 
jurídica, foi feita discussão sobre a pauta da greve e calendário. Em função do avanço da hora, Manoel 531 
Porto propôs o encerramento do primeiro dia de Plena e retomada do segundo dia com a resposta do 532 
jurídico acerca de nova Plena para a deflagração e definição da pauta. Após consulta, houve acordo e, às 533 
19h10min, a mesa encerrou o primeiro dia da 187ª Plena. O segundo dia da 187ª Plena foi iniciado às 534 
09h05min, a mesa foi composta por Atonildo Pereira e David Lobão coordenando os trabalhos. Lobão 535 
inicou, conforme acordado no dia anterior, passando a palavra par Dr. Valmir para esclarecimentos acerca 536 
da deliberação sobre a deflagração da greve, que não constou na pauta da 187ª Plena. Dr. Valmir 537 
reafirmou que no caso de deliberação de deflagração de greve, é necessário que conste da pauta da Plena, 538 
e ou, assembleia, a fim de evitar qualquer ação por parte do governo que inviabilize o movimento. Nesse 539 
caso, recomendou a realização de nova Plena com pauta específica para ratificar a deliberação de greve 540 
para o dia três de abril. Recomendou ainda, que as seções tenham o mesmo cuidado para evitar 541 
judicialização em seus locais. Destacou a importância do comunicado ao governo no prazo de setenta e 542 
duas horas antes da deflagração. Ao final colocou que a assessoria jurídica disponibilizará cartilha com 543 
todas as orientações às seções sindicais. Após as explicações de Dr. Valmir, foram feitos alguns pedidos 544 
de esclarecimentos à assessoria jurídica. concluídos os esclarecimentos, Lobão propôs convocação de 545 
Plena para o dia vinte e sete de março, com pauta única e específica, para tratar da deflagração da greve. 546 
Não houve consenso, Marlene Socorro apresentou proposta de realização da Plena no dia vinte e cinco. 547 
Assim sendo, a mesa abriu as defesas e em seguida a votação: Proposta um – Convocação da próxima 548 
Plena, no formato online, com pauta específica de deliberação de greve, no dia 25/03/24. Proposta dois 549 
(aprovada) – Convocação da próxima Plena, no formato online, com pauta específica para deliberação de 550 
greve, no dia 27/03/24. Aprovada por ampla maioria a proposta dois. Encerrada a votação, David Lobão 551 
apresentou recurso de votação sobre a representação do Sinasefe nas Mesas de Negociação (geral e 552 
específica), aprovada na 186ª Plena, que aprovou o sistema de rodízio nas representações. Neste sentido, 553 
propôs que nesse momento das negociações, a representação na Mesa Nacional de Negociação 554 
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Permanente retorne à condição de fixa, e o Sinasefe representado pelo Coordenador – Geral David Lobão. 555 
E que as representações nas mesas específicas não mais sejam em sistema de rodízio e que sejam 556 
mantidos os nomes que vêm fazendo a discussão técnica. Em seguida, Manoel Porto reafirmou posição 557 
anterior de que seja garantida a participação da Pasta na Mesa Setorial da Educação. Após rápida 558 
discussão, o recurso foi acatado e a mesa submeteu à Plenária, que aprovou por ampla maioria: Mesa 559 
geral - que a representação do Sinasefe na Mesa de Negociação de Negoaciação Permanente volte a ser 560 
fixa, sendo o representante do Sinasefe o Coordenador – geral Carlos David Lobão. Em seguida foi 561 
realizado breve debate sobre a composição das Mesas específicas (CNS e CND), que a plenária anterior 562 
decidiu pelo rodízio. Foram feitas algumas falas de esclarecimento Leewertton lembrou a atual 563 
composição da Mesa de negociação da CNS, que é: uma vaga para o coordenado(a)r – geral de plantão, 564 
uma vaga para a coordenadora da Pasta, uma vaga para o Brasil Participativo e duas vagas para a CNS e o 565 
rodízio, à época, foi aprovado entre os membros da CNS. Neste sentido, foi proposta a suspensão do 566 
rodízio nesse momento. Permaneceram as duas propostas, e, como de praxe, a mesa abriu as defesas e 567 
em seguida a votação: proposta um (aprovada) – representação sem rodízio na CNS. Proposta dois – 568 
manutenção do rodízio de um membro da CNS. Aprovada com abstenções a proposta um, sendo 569 
referendados os seguintes nomes: Mesa Específica da Carreira PCCTAE (CNS): A 187ª Plena referenda os 570 
nomes dos representantes do Sinasefe na mesa específica, sem rodízio entre os membros da CNS e CND, 571 
como segue: CNS - Grazielle Nayara Felício Silva - Seção Sindical IFSP-SP, William do Nascimento Carvalho 572 
- Sindscope-RJ, Leewertton de Souza Marreiro/Sintef-PB, Lucrécia Iacovino (Coordenadora da Pasta) e o 573 
coordenador(a) – geral de plantão. CND: Euza Raquel de Sousa – Seção Sindical Mossoró-RN, Claudilena 574 
Corrêa Araújo – Seção Sindical Codó-MA, Wildson Justiniano Pinto – Seção Sindical Rio, Pomba-MG, 575 
Antonildo Pereira (Coordenador da Pasta) e o(a) coordenador(a) – geral de plantão. Foi ratificada ainda, 576 
a deliberação de que na Mesa Setorial da Educação, a representação será da Pasta de Políticas 577 
Educacionais e Culturais e o(a) Coordenador(a) – geral de plantão. A seguir, William Carvalho propôs que 578 
o Sinasefe envide esforços para ampliar o número de vagas, para que seja possível a participação de um 579 
maior número de representantes das comissões nas mesas específicas. A mesa consultou o plenário e 580 
houve acordo com a proposição de William. Na sequência William destacou a importância da participação 581 
presencial nas Plenárias das Pastas que coordenam as negociações com o governo. Houve acordo e a mesa 582 
submeteu à apreciação da Plenária, que aprovou com abstenções o seguinte encaminhamento: Fica 583 
garantida a participação presencial em Plenas híbridas, de diretores membros das Pastas que coordenem 584 
assuntos pautados na convocação da Plena. Superada a discussão, Maíra Ferreira substituiu David Lobão 585 
na condução dos trabalhos. Na sequência Maíra convidou representantes do Conselho Fiscal para dar 586 
início ao ponto Prestação de Contas. O membro do Conselho Fiscal Victor Braz Iturriet iniciou a leitura do 587 
parecer anual do período de abril de dois mil e vinte e dois a março de dois mil e vinte e três. Em sua 588 
conclusão, o Conselho Fiscal reprovou as contas da Direção Nacional no período de abril a maio de dois 589 
mil e vinte e dois, da gestão 2020/2022 e aprovou parcialmente a prestação de contas da Direção Nacional 590 
do período de junho de dois mil e vinte e dois a março de dois mil e vinte e três, da gestão 2022/2024. 591 
Feita a leitura, a palavra foi concedida à Rita Gil, secretária – Geral/ Coordenação de Administração e 592 
Finanças – CAF, para esclarecimentos de pontos elencados no parecer. Em seguida, a palavra foi concedida 593 
a Ivo da Silva, Coordenação Jurídica do Sinasefe também para esclarecimentos. Dr. Valmir complementou 594 
a fala de Ivo prestando esclarecimentos à Plenária, de questões levantadas pelo Conselho. Em seguida a 595 
palavra foi concedida a José do Nascimento Junior, presidente do Conselho Fiscal, que fez uma fala acerca 596 
da reprovação das contas de abril a maio de dois mil e vinte e dois, da gestão 2020/2022 lembrando que 597 
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quem decide é a Plena. A seguir as inscrições foram abertas ao plenário quando foram apresentados 598 
inúmeros questionamentos. Lobão informou que Saulo Campos, membro da CAF da gestão anterior havia 599 
solicitado a participação na Plena, uma vez que as contas de um período de sua gestão haviam sido 600 
reprovadas pelo Conselho. Houve acordo e Saulo teve acesso à sala de forma remota e fez sua intervenção 601 
ao final das inscrições. Ao final, a palavra retornou Conselho Fiscal para responder aos questionamentos 602 
apresentados pelo Plenário. A seguir, Junior, presidente do Conselho lembrou que em outro momento já 603 
havia solicitado auditoria externa nas contas. E reafirmou que não cabe ao Conselho Fiscal aprovar ou 604 
reprovar as contas, o Conselho apenas emite o relatório com base no que é analisado, a tarefa de aprovar 605 
é da Plena. Saulo solicitou direito de resposta por ter sido citado por Victor. A seguir, a Plena foi suspensa 606 
para o almoço, com previsão de retorno às 14h15min. A parte da tarde da Plena teve início às 14h30min. 607 
A mesa foi composta por Antonildo e David Lobão, que coordenou os trabalhos. Após votação a plenária 608 
aprovou o início dos trabalhos, com o quórum mínimo. Conforme acordado pela manhã, a plenária foi 609 
retomada com os encaminhamentos do ponto prestação de contas. Após resgate das discussões da 610 
manhã, foram feitas algumas ponderações. William Carvalho colocou que em seu entendimento não seria 611 
possível a 187ª Plena votar o parecer do Conselho Fiscal, pelo fato de que com relação à gestão anterior, 612 
ser necessário ouvir a CAF e sobre as contas da gestão atual, mesmo tendo sido aprovadas parcialmente, 613 
faltavam vários elementos para melhor análise e apreciação da plenária. Assim sendo, a mesa encaminhou 614 
primeiramente a seguinte votação: proposta um – a 187ª Plena acata o parecer do Conselho Fiscal de 615 
reprovação das contas da Direção Nacional do período de abril a maio de dois mil e vinte e dois, da gestão 616 
2020/2022. Proposta dois (aprovada) – a 187ª Plena deliberou por não votar o parecer do CF nesse 617 
momento; ouvir os representantes da CAF da gestão em questão. A 187ª Plena aprovou com abstenções, 618 
a proposta dois. Na sequência encaminhou a segunda votação: proposta um – a 187ª Plena acata o 619 
parecer do Conselho Fiscal e aprova parcialmente com ressalvas, as contas da Direção Nacional do período 620 
de junho de dois mil e vinte e dois a março de dois mil e vinte e três, da gestão 2022/2024. Proposta dois 621 
– A 187ª Plena aprova a não votação do parecer, até que seja refeito o parecer, baseado nas questões que 622 
faltam, apresentadas pelo plenário. Aprovada com abstenções a proposta dois. William Carvalho ressaltou 623 
a importância, que dentre as questões identificadas, na próxima Plena a tratar da questão, que o Conselho 624 
Fiscal apresente o balanço financeiro, com as devidas rubricas acompanhando o parecer a ser apresentado 625 
em Plena, assim como um descritivo do balanço patrimonial da entidade. E que todas as vezes que o 626 
Conselho Fiscal remeta um questionamento à CAF, e ou, à Direção Nacional, caso o mesmo não seja aceito 627 
pelo Conselho ou gere ressalvas no parecer, que isso seja devidamente documentado e também 628 
acompanhe o parecer. Ivo da Silva complementou que o Conselho fiscal deve apresentar também o 629 
parecer da comissão de apuração do 34º Consinasefe, do qual se baseou. Após as intervenções do 630 
plenário, a palavra retornou a Victor que relacionou as solicitações apresentadas para uma elaboração 631 
mais detalhada do relatório: 1) relatório com tabela de patrimônio e fluxo de caixa mais completas e não 632 
com números aproximados (didática). 2) Envio prévio às seções sindicais. Houve consenso que na próxima 633 
apresentação, o Conselho Fiscal apresente um relatório consolidado de todo o período. Junior, levantou 634 
a necessidade de melhorias no estatuto, no parágrafo que trata do Conselho Fiscal, a fim de respaldar o 635 
Conselho. Destacou ainda, a importância de o relatório ser encaminhados às Bases antes da apresentação 636 
em uma Plena. Finalizando, Lobão apresentou o desdobramento da votação anterior e submeteu à 637 
plenária: a próxima prestação de contas deverá ser iniciada pela CAF, com detalhamento do fluxo de caixa, 638 
patrimônio, despesas, receitas etc, e em seguida o Conselho Fiscal apresentará seu relatório. O 639 
desdobramento foi colocado em votação e foi aprovado por ampla maioria e uma abstenção. Superado o 640 
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ponto, Lobão resgatou discussão feita pela manhã e reafirmou o calendário de mobilização: de 18 a 641 
26/03/2024 - rodadas de assembleias em todo o País pautando greve; 27/03: 188ª Plena do Sinasefe 642 
(pauta específica); 03/04 - deflagração da greve. Lembrou ainda, que a partir da próxima segunda – feira 643 
o plantão encaminhará junto à comunicação, todasas providências para a divulgação do movimento. 644 
Antes do início do ponto seguinte Fernando resgatou a proposta discutida na parte da manhã, de 645 
ressarcimento das despesas de Lucrécia Iacovino, para participar da 187ª Plena. Houve consenso em fazer 646 
imediatamente a votação e a Plena aprovou com votos contrários e abstenções, o reembolso das despesas 647 
com passagem, hospedagens e diárias da diretora Lucrécia Iacovino, para participar da 187ª Plena. 648 
Marlene Socorro propôs que a DN indique as suas Bases, que ao realizarem suas assembleias, convidem 649 
o Andes e Fasubra Sindical, a fim de fortalecer o movimento. Em seguida foi dado início ao ponto 36º 650 
Consinasefe. A mesa foi composta pela comissão organizadora do 36º Consinasefe. Iniciando os informes, 651 
Rita Gil comunicou que já foram feitas três reuniões para a organização do evento e passou a palavra à 652 
Lucrécia Iacovino, que informou que nas reuniões foram discutidas datas, tema etc. E que estãos sendo 653 
feitos levantamentos de preço da infraestrutura. Lucrécia informou que a comissão discutiu e apontou 654 
uma data para realização do Congresso. A palavra foi concedida a Amaury Garcia, integrante da comissão 655 
organizadora informou que foi pensado o período de trinta (30) de maio a dois(2) de junho de dois mil e 656 
vinte e quatro para a realização do congresso. Rita Gil colocou a necessidade de a Plena indicar uma data, 657 
tema e a pauta do 37º Consinasefe para publicação do edital. Informou que sobre os temas, os coletivos 658 
apresentaram seis temas e a comissão propõe que esses temas sejam remetidos às Bases, para que estas 659 
escolham os temas do congresso. Durante as discussões, Rita Gil informou que o congresso está estimado 660 
em seiscentos mil reais (600.000), fora o rateio solidário. O debate também abordou a questão da 661 
viabilidade de realização do congresso com a deflagração da greve. Foram feitas várias ponderações e 662 
sanadas dúvidas da plenária. William Carvalho propôs que a plena marcasse o congresso para o final de 663 
junho, com avaliação na primeira plenária de greve. Lobão apresentou a proposta de realização do 664 
congresso na primeira quinzena de junho ou primeira semana de julho. Ao final das discussões, foram 665 
detectadas três propostas: proposta um - realização do 36º Consinasefe no período de trinta de maio a 666 
dois de junho. Proposta dois – realização do 36ڎ Consinasefe no período de treze a dezesseis de junho. 667 
Proposta três (aprovada) - realização do 36º Consinasefe no período de quatro a sete de julho. A mesa 668 
abriu as defesas das propostas e em seguida a votação, sendo aprovada a proposta três. Superada a 669 
votação, a mesa foi desfeita e Lobão retomou a condução do trabalho e submeteu à plenária, em função 670 
do tempo ter esgotado, a suspensão ou não da 187ª Plena. Proposta um – Encerramento da Plena, por 671 
ter atingido seu teto. Proposta dois (aprovada) – Continuidade da Plena para discutir a possibilidade da 672 
locação de uma casa para acomodar a DN e Comando de Greve. Sendo aprovada a continuidade da Plena, 673 
com o teto de dezessete horas para o encerramento. Em seguida foi aberto o debate proposto. William 674 
Carvalho pontuou a necessidade de o Sinasefe alugar uma casa grande para abrigar o Comando Nacional 675 
de Greve e os plantonistas. Em seguida, o debate foi aberto ao plenário. A maioria das falas favoráveis à 676 
locação de um imóvel nos termos propostos. Encerradas as falas, a mesa submeteu à apreciação da 677 
plenária, que aprovou o seguinte encaminhamento: “A 187a autoriza a Direção Nacional a locação de um 678 
imóvel grande, para garantir a hospedagem do Comando Nacional de Greve e a Direção Nacional. O imóvel 679 
deve ser, preferencialmente, mobiliado, caso contrário, que a mesma compre o mobiliário necessário, 680 
que será reaproveitado definitivamente na casa do Sinasefe após a reforma. Concluído o debate, David 681 
Lobão agradeceu e parabenizou a participação de todas e todos e pela acertada decisão de deflagração 682 
da greve por tempo indeterminado. E informou os números da 187ª Plena, que contou com oitenta e sete 683 
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(87) observadore(a)s no formato virtual, quarenta e dois (41) observadore(a)s presencialmente, oitenta e 684 
três delegado(a)s, perfazendo um total duzentos e doze (212) participantes e cinquenta e uma (51) seções 685 
presenciais e sete virtuais. E, às 16h30min deu por encerrada a 187ª Plena. E, Nada mais havendo a tratar, 686 
foi lavrada a presente Ata, que vai assinada por mim, Rita Sidmar Alencar Gil - Secretária – geral, e após 687 
lida e aprovada será assinada por demais coordenadores do Sinasefe Nacional.  688 
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